
Senhor presidente, senhoras e senhores deputados, trabalhadores e trabalhadoras

do Brasil,

Hoje não é um dia comum nesta Câmara dos Deputados.

Hoje nós não estamos discutindo apenas uma jornada de trabalho. Nós estamos

discutindo o tempo de vida do povo brasileiro. Estamos discutindo o direito de uma mãe

jantar com seus filhos. O direito de um jovem estudar. O direito de um trabalhador

descansar. O direito de uma família se encontrar. O direito de milhões de brasileiros

viverem para além do trabalho.

	O que está prestes a acontecer aqui não é apenas a votação de um projeto de

emenda a Constituição. É o cumprimento de uma dívida histórica com o povo brasileiro.

Uma dívida com quem trabalhou seis dias seguidos durante anos sem nunca se perguntar

se era justo, porque não havia alternativa. Uma dívida com quem perdeu os domingos

com as crianças, aniversário dos filho, almoço com a família, e chamou isso de

responsabilidade. Uma dívida com quem adoeceu trabalhando e nunca soube nomear o

que sentia, porque o sistema não dava nem o tempo necessário para entender o próprio

corpo.

Eu conheço esse trabalhador. Não pelo que li. Pelo que vivi.

Cresci em Bom Sucesso, no interior de Minas Gerais, filho de trabalhadores rurais.

Trabalhei desde cedo. Vendi picolé. E trabalhei em padaria. Nas padarias do Brasil o forno

é aceso antes do sol nascer e a porta fecha quando a vizinhança já está dormindo.

Cheguei a trabalhar 64 horas semanais, com domingo embutido na conta, sem questionar,

porque essa era a realidade de quem precisava trabalhar para sobreviver. Não sobrava

tempo para conviver com a família. Não sobrava tempo para estudar. Não sobrava tempo

para simplesmente descansar. A escala 6x1 limita a vida do trabalhador ao trabalho, e

isso não é aceitável no século 21.

Foi por isso que, em dezembro de 2019, em pleno governo Bolsonaro, em um Brasil

marcado por crise econômica, desemprego, desalento e insegurança, eu apresentei a

PEC 221. Não por modismo. Não por pressão das redes sociais. Não por oportunismo

político. Escrevi porque sempre acreditei que proteger o trabalhador é também proteger a

economia brasileira. Escrevi porque não existe país forte com trabalhador exausto. Não

existe empresa sustentável com gente adoecida. Não existe desenvolvimento verdadeiro

quando milhões de pessoas trabalham seis dias por semana e têm apenas um dia para

tentar recuperar a própria vida.

Desde 2019 estamos em uma caminhada de convencimento, de diálogo, de

mobilização, de escuta. Essa pauta foi ganhando corpo no Brasil. Ganhou as ruas,

ganhou as redes, ganhou a juventude, ganhou força com o movimento Vida Além do

Trabalho e chegou aqui, ao Parlamento, com uma legitimidade social que ninguém pode

ignorar. Mais de 70% dos brasileiros disseram, em pesquisas, que querem essa mudança.

Na Comissão de Constituição e Justiça, nós vencemos a primeira etapa. Ali, o

debate era sobre a admissibilidade constitucional. E a CCJ desta Câmara reconheceu, por



unanimidade, que essa proposta podia e devia avançar. Depois, na Comissão Especial,

nós fizemos o que a boa política exige: ouvimos o Brasil.

Debatemos os impactos econômicos. Debatemos a saúde do trabalhador.

Debatemos a realidade das mulheres. Debatemos os pequenos negócios. Debatemos o

comércio, os serviços, a indústria, a juventude, a produtividade, a negociação coletiva e a

organização dos setores. Fizemos audiências públicas na Câmara e seminários regionais

em vários estados brasileiros. Ouvimos governo, trabalhadores, empresários,

especialistas, universidades, centrais sindicais, movimentos sociais e representantes da

vida real. E o relator Leo Prates construiu, com seriedade, um substitutivo que busca o

consenso possível neste momento histórico.

Quero reconhecer o papel do presidente Hugo Motta, que desde o início se colocou

aberto ao diálogo e disposto a construir uma solução que honre essa pauta e respeite a

complexidade do Brasil produtivo. Isso é liderança. E quero reconhecer todos os

parlamentares que participaram desse processo, os trabalhadores, os sindicatos, os

movimentos sociais, os pesquisadores, os empresários que vieram debater com

seriedade, e todos que entenderam que esta pauta é maior do que qualquer partido.

Agora deixem-me falar do Brasil real.

São 38,7 milhões de trabalhadores submetidos à escala 6x1 neste país. Não são

uma abstração. É o garçom que não vai ao aniversário do filho porque trabalha sábado e

domingo. É a caixa de supermercado que carrega peso nas costas seis dias seguidos e

sente o corpo cedendo, mas não tem alternativa. É a trabalhadora de limpeza que

sustenta a família, cuida dos filhos, faz o jantar e, quando deita, sabe que precisa levantar

cedo demais outra vez.

Nas caravanas pelo fim da escala 6x1, eu entrei em shoppings, restaurantes, lojas,

comércios e espaços de trabalho. E vinha o garçom, vinha a cozinheira, vinha o pessoal

do caixa, vinha o vendedor, vinha a trabalhadora da limpeza, vinha o jovem que trabalha

no fim de semana, vinha a mãe que quase não vê o filho acordado. E todos diziam a

mesma coisa. Sempre a mesma frase:

“Deputado, isso vai mudar a minha vida.”

Essa frase precisa ecoar neste plenário. Porque não é retórica. É a síntese do que

está em jogo aqui. Para quem olha de longe, pode parecer apenas uma mudança na

escala. Mas para quem vive a escala 6x1, isso significa recuperar parte da própria

existência.

O trabalhador brasileiro passa, no mínimo, oito horas por dia trabalhando. Muitos

ainda gastam uma, duas, três horas no transporte, indo e voltando. Quando chega em

casa, não chega inteiro. Chega cansado. Chega atrasado para a vida. Chega sem energia

para estudar, sem tempo para cuidar da saúde, sem presença para a família, sem

disposição para os amigos, sem espaço para sonhar.

E tudo o que acontece nesse tempo muda todas as outras relações. Muda a relação

com os filhos. Muda a relação com o casamento. Muda a relação com a escola. Muda a



relação com o corpo. Muda a relação com a saúde mental. Muda a relação com a cidade.

Muda a relação com a democracia, porque quem vive exausto também tem menos tempo

para participar, se organizar e decidir o futuro do país.

Por isso, esta não é apenas uma pauta trabalhista. Esta é uma pauta civilizatória.

O Brasil adoeceu trabalhando. Os dados mostram isso com clareza.

Em 2025, foram mais de 546 mil benefícios por afastamento ligados a transtornos

mentais e comportamentais, crescimento de 15,66% em relação ao ano anterior. Os

afastamentos por burnout cresceram 493% entre 2021 e 2024. Quinhentas mil pessoas se

afastam do trabalho por estresse a cada ano, sobrecarregando a Previdência,

sobrecarregando as empresas e destruindo vidas silenciosamente. A escala 6x1 não é

apenas injusta. Ela é cara. Ela custa saúde, custa previdência, custa produtividade, custa

futuro.

E a conta não cai igual sobre todos. Ela pesa mais sobre as mulheres. Em 2025,

63% dos afastamentos por transtornos mentais foram de mulheres. A mulher trabalha no

emprego, trabalha em casa, cuida dos filhos, cuida dos idosos, cuida da comida, cuida da

roupa, cuida de todo mundo. E muitas vezes não sobra tempo para cuidar dela mesma.

Não sobra tempo para estudar. Não sobra tempo para descansar. Não sobra tempo para

crescer.

E isso pesa de forma ainda mais brutal sobre as mulheres negras, que muitas vezes

recebem os menores salários, enfrentam maior precarização, chefiam lares, sustentam

famílias e, quando voltam para casa, ainda encontram outra jornada esperando por elas.

Acabar com a escala 6x1 é também enfrentar essa desigualdade silenciosa que atravessa

a vida brasileira.

Quero ressaltar que nós jamais seremos contra os empresários. Nós somos a favor

do Brasil.

O maior ativo de uma empresa não é a máquina. Não é o prédio. Não é o algoritmo.

Não é a inteligência artificial. O maior ativo de qualquer empresa são as pessoas. São os

trabalhadores e trabalhadoras que abrem a loja, atendem o cliente, preparam a comida,

operam o sistema, cuidam da produção, limpam os espaços, movimentam a economia e

fazem o Brasil funcionar todos os dias.

Empresa forte se faz com trabalhador respeitado. Economia forte se faz com gente

saudável. País rico se faz com produtividade, tecnologia, educação, renda e tempo de

vida.

Os países com as maiores produtividades do mundo não são os que mais horas

trabalham. São os que melhor trabalham. A redução da jornada, com planejamento, gera

emprego, formaliza contratos, reduz rotatividade e fortalece o consumo interno. Não existe

desenvolvimento verdadeiro quando o crescimento econômico não chega à mesa, à casa,

ao descanso, ao estudo e ao futuro de quem trabalha.

Eu sonho com um Brasil grande. Eu sonho com um Brasil rico. Eu sonho com um

país que cresça, produza, inove, gere riqueza e distribua oportunidade. Eu quero ver o



Brasil vencer a desigualdade que nos envergonha, que perde talentos, que limita sonhos e

que impede a nossa nação de chegar onde ela pode chegar.

]Mas não existe Brasil grande deixando seus filhos para trás. Não existe Brasil

desenvolvido com trabalhador na exaustão. Não existe nação justa quando o povo

trabalha, trabalha, trabalha e não consegue viver.

Senhor presidente, o Brasil já fez isso antes. E quando fez, a história registrou.

Em 1943, Getúlio Vargas consolidou na CLT direitos que pareciam impossíveis: a

jornada de oito horas, as férias remuneradas, o descanso semanal, a previdência social.

Houve resistência. Houve quem dissesse que a economia não suportaria. Houve quem

chamasse de utopia. Mas aquele Brasil avançou.

Em 1988, a Constituição Cidadã colocou os direitos sociais no coração do nosso

pacto democrático. E naquele processo histórico, um jovem líder sindical chamado Luiz

Inácio Lula da Silva estava neste Congresso, como deputado constituinte, com a voz da

classe trabalhadora.

Hoje, sob a presidência de Lula, o Brasil tem a oportunidade de dar mais um passo.

Um passo que dialoga com a CLT, que aprofunda a Constituição de 1988 e que responde

aos desafios do século 21. Porque o mundo mudou. A tecnologia avançou. A inteligência

artificial já transforma setores inteiros da economia. E a pergunta que este plenário

precisa responder hoje é: quem vai se beneficiar desse avanço?

Nós estamos respondendo que é o povo.

Hoje, esta Câmara pode garantir a maior conquista constitucional dos trabalhadores

brasileiros desde 1988 ao dobrar o tempo de descanso!

Hoje, nós podemos dizer ao Brasil que descanso não é luxo. Descanso é direito.

Hoje, nós podemos dizer que trabalhador não é peça de reposição. Trabalhador é

gente. Gente com família, com corpo, com mente, com fé, com sonhos, com cansaço,

com futuro.

Hoje, nós vamos começar uma nova etapa na história do trabalho no Brasil. Uma

etapa em que trabalhar não signifique adoecer. Em que produzir não signifique se destruir.

Em que crescer não signifique deixar o povo para trás.

Desde os trabalhadores rurais que me criaram em Bom Sucesso, desde os fornos

das padarias onde aprendi na pele o que é jornada longa, desde a militância que me

formou e desde o primeiro dia em que cheguei a esta Casa com o mandato que o povo de

Minas me deu, eu acreditei que o papel da política é transformar a vida de quem mais

precisa de transformação.

Essa PEC nasceu dessa crença. Sobreviveu a um governo que não a queria.

Cresceu numa pandemia que expôs tudo que precisávamos corrigir. Ganhou o Brasil nas

ruas e nas redes. Passou pela CCJ. Passou pela Comissão Especial. E chegou aqui, ao

Plenário desta Câmara, pronta para ser aprovada.

A CLT organizou a proteção do trabalho. A Constituição de 1988 consagrou os

direitos sociais. E hoje nós temos a chance de escrever uma nova página: devolver



tempo, dignidade e vida ao trabalhador brasileiro.

É por isso que eu digo, com convicção, com responsabilidade e com esperança:

acabar com a escala 6x1 é fazer justiça ao trabalhador brasileiro. É fortalecer a economia.

É cuidar das famílias. É proteger as mulheres. É abrir caminho para a juventude. É

permitir que o Brasil cresça cuidando da sua gente.

Nós estamos aqui para fazer transformação social.

Nós estamos aqui para garantir o que é direito do povo trabalhador brasileiro.

Nós estamos aqui para dizer que um país fantástico, rico e potente como o Brasil

não pode condenar seus filhos à exaustão e à falta de tempo para viver.

*Que esta votação seja lembrada.

Que os trabalhadores e trabalhadoras deste país saibam que sempre haverá força e

luta para defendê-los!

Muito obrigado.


